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Vence  19  prazo 
de  Demétrio 

O  Prefeito  afastado  tem  de  apresentar  até  o  fim  da  tarde  de  hoje  defesa  prévia  à 
Comissão  Processante  O  Testemunhas  de  defesa  também  terão  de  estar  listadas 
O  Advogados  vão  tentar  desvincular  petista  das  decisões  tomadas  pela  Sanasa  {Pág<>2> 


►  Emerson  marcou  o  primeiro  gol  do  Corinthians  no  Pacaembu:  Alvinegro  empatou  em  número  de  pontos  com  o  Vasco  na  liderança  {pág  13} 
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Temporal 
destrói  em 
toda  a  região 

O  Ventos  de  92,8  km/h 
causaram  mortes  e  prejuízos 
O  Palcos  do  SWU,  em  Paulínia, 
foram  ao  chão  e  terão  de  ser 
remontados  para  evento  {pág  04} 

Rafael  Moya  fala 
do  Comdema 

Presidente  do  conselho  de  meio 
ambiente  quer  discutir  modelo 
de  desenvolvimento  {pág  03} 

Ambiente  cria 
crianças  obesas 

Pais  têm  de  dar  exemplo  de  bons 
hábitos,  diz  estudo  {pág  os} 

Meningite  volta 
a  assustar 

Laudo  deve  confirmar  mais 
uma  morte  pela  doença  {pág  05} 
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co 


auta  da 
câmara 
ende  a  pesar 

\  Câmara  de  Vereado- 
es  traz  hoje  uma 
auta  com  apenas  no- 
es  de  ruas  e  honra- 
las.  No  entanto,  ain- 
da que  o  Legislativo 
refira  segurar  o  pas- 
o  neste  período  de 
incertezas  por  causa 
da  crise  na  prefeitura, 
pauta  ficará  mais 
esada  a  partir  de 
agora  com  pelo  me- 
os  dos  projetos  que 
em  de  ser  votados 
até  o  fim  do  ano:  o 
Drçamento  para  2012 
o  reajuste  do  subsí- 
dio dos  vereadores. 

O  presidente  do  Le- 
gislativo, Thiago  Fer- 
ari  (PTB),  se  reúne 
inda  nesta  semana 
om  os  vereadores  pa- 
a  tratar  do  reajuste. 
Uma  das  propostas, 
que  era  do  atual  pre- 
feito em  exercício,  Pe- 
dro Serafim  (PDT)  - 
até  a  semana  retrasa- 
da presidente  da  Câ- 
mara -,  é  que  a  verba 
de  gabinete  seja  redu- 
ida  para  garantir 
vencimentos  melho- 
es  aos  legisladores. 

METRO  CAMPINAS 


lho- 
res. 


Defesa  põe  Demétrio  longe 
da  Sanasa  no  relatório  à  CP 

O  Para  abrir  investigação  e  julgar  vice-prefeito  como  chefe  do  Executivo,  Câmara  sustenta  que 
petista  assumiu  prefeitura  6  vezes  O  Hoje  também  serão  apresentados  nomes  das  testemunhas 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


O  prefeito  afastado  Demé- 
trio Vilagra  (PT)  entrega 
hoje  sua  defesa  à  CP  (Co- 
missão Processante)  que  in- 
vestiga o  envolvimento  do 
petista  nas  fraudes  em  lici- 
tações da  Sanasa. 

O  advogado  Hélio  Silvei- 
ra, que  defende  Demétrio, 
não  comentou  o  conteúdo 
do  documento  que  será  en- 
tregue à  Câmara,  mas  o 
Metro  apurou  que  o  petista 
buscou  desvincular  o  fato 
de  ter  assumido  por  seis  ve- 
zes a  Prefeitura  de  Campi- 
nas com  qualquer  ato  que 
possa  ter  influenciado  deci- 
sões na  Sanasa  -  empresa 
que  gerência  a  água  e  o  es- 
goto de  Campinas  e  que  fi- 
cou no  centro  do  escândalo 
de  corrupção  denunciado 
pelo  Gaeco,  braço  do  Minis- 
tério Público  que  investiga 
o  crime  organizado. 

Para  a  defesa  de  Demé- 
trio, a  Câmara  cometeu 
uma  ilegalidade  ao  julgá-lo 
como  prefeito  quando  ele 
era  vice.  O  Legislativo  ins- 
talou a  comissão  e  determi- 
nou o  afastamento  do  pe- 


tista embasado  no  decreto 
201/67,  que  trata  das  infla- 
ções político-administrati- 
vas  de  prefeito. 

A  Câmara,  por  sua  vez, 
entende  que,  ao  exercer  a 
função  por  várias  vezes  e  ter 
se  beneficiado  do  esquema 
de  propina,  o  petista  tem  de 


responder  como  chefe  da 
prefeitura.  Demétrio,  acu- 
sado por  empresários  de  ter 
recebido  R$  20  mil  do  es- 
quema, foi  denunciado  por 
formação  de  quadrilha,  des- 
vio de  recursos  públicos  e 
fraudes  em  licitações.  Ele 
chegou  a  ser  detido. 


"Se  dermos 
continuidade  aos 
trabalhos  da  CP, 
iremos  primar  pela 
legalidade,  assim 
como  foi  a  do  Hélio 
[prefeito  cassado]/9 

RAFA  ZIMBALDI  (PP),  PRESIDENTE 
DA  COMISSÃO  PROCESSANTE 


Prazos 

A  partir  de  hoje,  a  comis- 
são tem  cinco  dias  para  de- 
cidir se  prossegue  o  proces- 
so ou  se  arquiva  a  denún- 
cia. Se  houver  decisão  pelo 
prosseguimento,  o  proces- 
so entra  na  fase  de  instru- 
ção, com  o  arrolamento  de 
testemunhas,  eventuais  di- 
ligências e,  se  for  o  caso, 
produção  de  provas.  Os  tra- 
balhos da  CP  devem  ser  fi- 
nalizados no  final  de  de- 
zembro ou  início  de  janei- 
ro de  2012. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Prefeito  foi 
afastado  por 
28  votos 

Demétrio  Vilagra  (PT) 
vai  acompanhar  a  CP, 
se  tiver  continuidade  - 
e  tudo  leva  a  crer  que 
terá  -  fora  do  cargo  de 
prefeito.  No  dia  19  de 
outubro,  ele  foi  afasta- 
do por  28  votos  dos  ve- 
readores. Ele  tenta  re- 
tomar o  cargo  na  Justi- 
ça que,  na  quinta-feira, 
deve  se  pronunciar  so- 
bre um  dos  dois  recur- 
sos impetrados.  Em  seu 
lugar,  assumiu  Pedro 
Serafim  (PDT) -presi- 
dente da  Câmara.  O 
petista  foi  empossado 
em  23  de  agosto,  após  a 
cassação  de  Hélio  de 
Oliveira  Santos  (PDT) 
por  improbidade  admi- 
nistrativa. Desde  então, 
a  cidade  vive  grande 
instabilidade  política. 

©  METRO  CAMPINAS 


Novo  desembargador  analisa  recursos 


CIETE  SILVÉRIO/FOLHAPRESS 


Os  dois  recursos  que  a  de- 
fesa do  prefeito  afastado 
Demétrio  Vilagra  impe- 
trou no  TJ-SP  (Tribunal  de 
Justiça  do  Estado),  um 
contra  a  instalação  da  CP  e 
outro  contra  o  afastamen- 
to do  petista  do  cargo,  des- 
de a  última  semana  passa- 
ram para  as  mãos  de  Ru- 
bens Rihl  Pires  Corrêa, 


que  foi  promovido  ao  pos- 
to de  desembargador  no 
tribunal. 

Corrêa,  que  integrou  o 
CNJ  (Conselho  Nacional  de 
Justiça)  por  menos  de  um 
ano,  ocupou  no  TJ-SP  a  va- 
ga que  vinha  sendo  preen- 
chida interinamente  pela 
juíza  substituta  Maria  Cris- 
tina Cotofre  Biasi. 


Apesar  da  mudança,  a 
expectativa  ainda  é  que  o 
primeiro  despacho,  que 
tratará  sobre  a  criação  da 
CP,  saia  esta  semana,  entre 
quinta  e  sexta-feira,  já  que 
até  a  quarta-feira  o  tribunal 
estará  fechado  por  causa 
de  emendas  e  de  transfe- 
rências de  dia  de  feriado. 

O  METRO  CAMPINAS 


OLHAR  CIDADÃO 

DIABÓLICA  A 
SATISFAÇÃO 
COM  O  MAL 
ALHEIO 

JOSÉ  LUIZ  DATENA 

A  maldade  não  tem  como  objetivo  o  sofrimen- 
to do  outro. 

Quando  o  menor  canalha,  pequeno  pulha 
aprisionado  em  corpo  de  menino,  com  a  arma 
fundida  na  extensão  do  corpo  que  brota  de  sua 
mão  com  a  bala  assassina  para  matar  a  jovem 


Tatiana  na  farmácia,  sua  alma  treme  de  emoção. 

A  adrenalina  do  mal  que  se  alegra  rouban- 
do a  vida  dos  outros. 

E  neste  cenário  que  acordamos  todos  os 
dias  para  depois  enfrentar  um  transporte  cole- 
tivo  injusto,  um  trânsito  insuportável  onde  ca- 
da espaço  vale  ouro  e  o  fato  de  chegar  ao  seu 
destino,  uma  vitória  comparável  às  dos  gran- 
des campeões  nas  pistas  do  mundo. 

O  que  quero  dizer  é  que  para  o  Demétrio, 
menor  monstro  que  tirou  a  vida  da  Tati,  cor- 
tou no  meio  seus  sonhos  de  se  formar  em  Far- 
mácia e  continuar  ajudando  a  família,  o  dedo 
no  gatilho  demonstra  a  felicidade  de  tirar  uma 
vida  alheia,  exercita  o  poder  para  sentir,  o 
prazer,  o  agradável  gesto  de  superioridade  so- 
bre o  semelhante. 

Neste  quadro  onde  o  estatuto  do  menor 
tem  seus  benefícios  ao  defender  o  pequeno 


realmente  abandonado,  violentado  em  casa, 
colocado  nas  ruas  para  pedir  esmolas  bem  aí 
ao  seu  lado,  coloca  esta  figura  frágil  e  despro- 
tegida no  mesmo  lado  de  menores  de  alta  pe- 
riculosidade que  não  hesitam  em  puxar  o  gati- 
lho, esfaquear,  matar  e  torturar. 

O  choro  de  cidadania,  lágrimas  expelidas 
de  um  coração  despencado  da  Silvani,  irmã 
da  pequena  morta,  soou  como  um  grito  de 
ajuda  para  impedir  que  estes  monstrinhos 
continuem  por  ai  em  ter  prazer  com  as  vidas 
que  tiram  num  simples  gesto  assassino  e 
voltem  para  a  proteção  da  Fundação  Casa, 
de  onde  saem  para  roubar  de  novo,  matar  de 
novo,  estuprar  de  novo,  neste  velho  mundo 
de  leis  que  mais  amparam  bandidos  que  ci- 
dadãos de  bem. 

Já  dizia  Schopenhauer: 

É  diabólica  a  satisfação  com  o  mal  alheio. 
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►  Advogado  diz  que  não  é  contra  o  desenvolvimento,  mas  avalia  que  a  população  não  quer  transformar  a  cidade  em  uma  nova  São  Paulo 


RAFAEL  MOYA 

COMDEMA  CAI  NAS  MÃOS 

DA  ESQUERDA 

O  Um  dos  conselhos  mais  importantes  da  cidade,  o  de  defesa  ambiental,  com  poder  deliberativo,  pela  1*  vez  é 
conduzido  por  um  militante  do  Psol  O  Ele  garante  que  não  vai  travar  o  desenvolvimento  de  Campinas 


O  advogado  Rafael  Moya,  fi- 
liado ao  PSOL,  lançou  sua 
candidatura  à  presidência 
do  Comdema  -  Conselho 
Municipal  de  Meio  Ambien- 
te -  apenas  para  marcar  po- 
sição política.  Nunca  imagi- 
nou que  seria  eleito.  Mas  o 
vendaval  político  na  cidade, 
com  as  denúncias  de  cor- 
rupção, contribuiu  para  a 
sua  condução  a  um  conse- 
lho que  tem  voto  deliberati- 
vo em  projetos  cruciais  para 
o  município.  Ele  concorreu 
com  um  candidato  do  PT  - 
que  estava  no  governo 
quando  do  pleito  no  dia  19 
de  outubro  -  e  um  outro  no- 
me do  segmento  de  mídia. 

Moya  diz  que  não  vai  tra- 
var o  desenvolvimento  de 
Campinas,  mas  é  necessário 
que  se  discuta  qual  cidade  o 
campineiro  quer  viver.  Leia 


abaixo  trechos  da  entrevista 
concedida  ao  Metro. 

A  sua  identidade  política  é 
com  partidos  de  esquerda. 
Como  o  senhor  vai  trabalhar 
para  que  sua  ideologia  não 
seja  um  entrave  ao 
desenvolvimento  de 
Campinas? 

É  um  equívoco  achar  que  a 
esquerda  é  contra  o 
desenvolvimento  de 
Campinas.  Precisamos  é  dar 
um  novo  sentido  ao  termo 
desenvolvimento.  Não  acho 
que  a  população  de 
Campinas  quer  transformar 
nossa  a  cidade  em  uma 
nova  São  Paulo.  Segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
de  Saúde),  nosso  ar  já  é  pior 
do  que  o  da  capital.  Esse 
modelo  de 

desenvolvimento  está 


ultrapassado.  É  só  vermos  o 
que  está  acontecendo  no 
mundo  todo. 


"As  áreas 
ambientais  estão 
sendo  degradadas 

a  olho  nu. 
Riqueza  não  é  só 

concreto/' 

THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  senhor  ficou  surpreso  de 
ganhar  a  eleição  e  credita 
essa  vitória  ao  atual  contexto 
político  de  Campinas? 

Minha  vitória  se  deve  a  vá- 
rios fatores.  Diversas  enti- 
dades e  pessoas  se  envolve- 
ram na  candidatura.  Discu- 
timos com  os  conselheiros 
do  Comdema  e  mostramos 
que  eu  tinha  condições  de 
resgatar  a  independência 
do  conselho.  É  claro  que  a 
situação  política  influen- 
ciou. As  pessoas,  na  cidade 
como  um  todo,  estão  se 
sentindo  enganadas. 

Como  evitar  que  o  Comdema 
se  transforme  em  um 
instrumento  político  da 
prefeitura  ou  das 
organizações  sociais? 
O  Comdema  é  por  defini- 
ção um  instrumento  políti- 


co da  sociedade  civil.  Todas 
as  forças  da  sociedade  de- 
vem se  encontrar,  fiscalizar 
e  debater  as  alternativas  pa- 
ra a  cidade.  O  que  não  po- 
demos permitir  é  que  um 
setor  queira  transformar  o 
conselho  em  uma  correia 
de  transmissão  de  seus  inte- 
resses. Democracia  e  trans- 
parência são  fundamentais. 

O  Comdema  aprovou  as 
macrozonas.  O  MP  suspeita 
de  ilegalidades.  Qual  será  o 
posicionamento  do  conselho? 

O  Comdema  aprovou  algu- 
mas macrozonas,  outras  se- 
quer passaram  pelo  conse- 
lho. Diante  das  ruínas  do 
governo  Hélio  (de  Oliveira 
Santos,  prefeito  cassado  em 
agosto)  e  das  recomenda- 
ções do  MP  (Ministério  Pú- 
blico), o  conselho  já  decidiu 


que  vai  rever  e  rediscutir 
todos  os  planos  locais  de 
gestão.  Vamos  garantir  os 
princípios  da  precaução,  da 
proteção  e  da  participação. 

As  áreas  ambientais  têm  sido 
preservadas? 

Sustentabilidade  é  algo  que 
todo  mundo  diz  mas  pou- 
cos tentam  aplicar.  As  áreas 
ambientais  estão  sendo  de- 
gradas a  olho  nu.  Em  geral, 
as  pessoas  veem  as  áreas 
ambientais  como  um  vazio 
à  ser  preenchido.  Essas 
áreas  são  fundamentais  pa- 
ra o  clima,  para  o  ar,  para  a 
água.  Riqueza  não  é  só  con- 
creto, mas  áreas  verdes 
também.  Isso  é  o  futuro. 

ROSE  GUGLIELMINETTI 
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Vento,  chuva  e 
mortes  na  RMC 

O  Sumaré  teve  2  mortos  e  1  vítima  grave  O  Já  Campinas  registrou  76 
ocorrências,  entre  árvores  caídas,  destelhamentos  e  pontos  de  alagamento 


THOMAZ  M ARO STEG AN/METRO  CAMPINAS 


DENNY  CESARE/FUTURA  PRESS 


►  A  previsão,  segundo  a  Defesa  Civil,  é  de  chuva  para  os  próximos  dias 


já 


A  entrada  de  uma  frente 
fria  na  região  provocou 
anteontem  à  noite  uma 
forte  ventania  acompa- 
nhada de  chuvas  torren- 
ciais que  causaram  gran- 
des estragos  em  Campinas 
e  região.  Os  ventos  chega- 
ram a  92,8  km/h,  segundo 
a  Defesa  Civil.  O  temporal 
responsável  pelos  estragos 
começou  às  22h30  e  durou 
menos  de  uma  hora. 

O  órgão  informou  que, 
na  região,  as  cidades  mais 
atingidas  foram  Sumaré, 
Hortolândia,  Santa  Bárbara 
d'Oeste,  Nova  Odessa  e 
Paulínia  (ler  reportagem  ao 
lado).  Em  Sumaré,  dois  ho- 
mens foram  mortos.  Um 
deles  foi  arrastado  pela  en- 
xurrada e  caiu  em  uma  bo- 
ca de  lobo.  Outro  rapaz  foi 
atingido  por  uma  árvore. 
Uma  mulher  também  ficou 
ferida  após  também  ter  si- 


Números 

Dados  das  ocorrências 
em  Campinas: 


FOI  A 

VELOCIDADE 
DO  VENTO 


MILÍMETROS 
DE  CHUVA 
NA  REGIÃO 
SUL  DA 
CIDADE 


92,8 
km/h 


QUEDAS  DE 
ÁRVORES 
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OCORRÊNCIAS 


do  arrastada  pela  enxurra- 
da. Ela  foi  encaminhada  ao 
Hospital  Estadual  de  Suma- 
ré, onde  está  internada. 

Só  em  Campinas,  a  Defe- 
sa Civil  registrou  76  ocor- 
rências. Do  total,  39  foram 
relativas  à  queda  árvores. 

A  região  da  cidade  com  o 
maior  volume  de  chuvas  foi 
a  sul,  com  60,6  milímetros. 
Por  esse  motivo,  no  Jardim 
do  Lago  foram  registrados 
alguns  pontos  de  alagamen- 
to. "Mas  essa  não  foi  a  ocor- 
rência predominante",  afir- 
ma o  coordenador  da  Defe- 
sa Civil  do  Estado  de  São 
Paulo,  Sidnei  Furtado. 

Apesar  de  ter  registrado 
o  menor  volume  de  chuvas 
-  25  milímetros  -  a  região 


4^ 


norte  foi  a  mais  atingida. 

No  distrito  de  Barão  Ge- 
raldo, em  especial  a  Cidade 
Universitária,  foram  regi- 
tradas  quedas  de  árvores, 
destelhamentos  e  falta  de 
energia  elétrica  por  quase 
20  horas 

De  acordo  com  a  CPFL 
Energia,  as  chuvas  causa- 
ram interrupções  no  forne- 
cimento em  toda  a  região. 
Pelo  menos  113  alimenta- 
dores foram  desligados  na 
região  sudeste. 

Em  nota  oficial,  a  em- 
presa informou  que  "as  in- 
terrupções foram  provoca- 
das, em  sua  maioria,  por 
objetos  lançados  na  rede 
elétrica  pela  força  dos 
ventos,  como  árvores  e 


painéis."  A  CPFL  Energia 
afirmou  que  até  as  3h  de 
ontem,  o  fornecimento  de 
90%  dos  clientes  havia  si- 
do normalizado.  Contudo, 
até  as  19h,  algumas  resi- 
dências de  Barão  Geraldo 
ainda  estavam  sem  ener- 
gia. "A  empresa  está  cien- 
te das  ocorrências  e  suas 
equipes  continuam  em 
campo  trabalhando  para 
que  o  serviço  seja  total- 
mente restabelecido." 

No  Jardim  Aurélia,  um 
tapume  caiu  e  atingiu  um 
carro.  No  Jardim  São  Gon- 
çalo houve  o  destelhamen- 
to  de  um  barracão  e  algu- 
mas telhas  atingiram  resi- 
dências do  entorno.  Na  rua 
Hermano  Penteado,  no  Jar- 
dim Ipaussurama,  o  muro 
de  duas  casas  veio  abaixo 
por  conta  das  chuvas. 

Alguns  semáforos  de 
Campinas  também  regis- 
traram problemas. 

Segundo  Furtado,  serão 
necessários  dois  dias  de  in- 
tensos trabalhos,  principal- 
mente por  parte  do  DPJ 
(Departamento  de  Parques 
e  Jardins),  para  "colocar  a 
cidade  em  ordem". 

Há  previsão  de  pancadas 
de  chuva  para  os  próximos 
dias.  "Mas  não  será  nessas 
proporções",  conclui. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Efetivo  maior  é  saída  para  dar  conta  da  montagem 


Estrutura  do 
SWU  vai  abaixo 


A  13  dias  de  começar  o 
SWU  Music  and  Arts,  o  fes- 
tival que  promete  atrair 
210  mil  pessoas  para  Paulí- 
nia durante  os  três  dias  de 
evento  teve  parte  de  sua 
estrutura  devastada  pela 
chuva  e  pelo  vento  que  an- 
teontem atingiram  a  re- 
gião de  Campinas. 

O  principal  prejuízo  foi 
em  relação  às  tendas,  que 
foram  destruídas  e  ficaram 
espalhadas  pelo  terreno. 
Boa  parte  dos  tapumes  que 
cercavam  a  área  foi  abaixo. 

Há  quatro  dias,  a  equipe 
de  reportagem  do  Metro  vi- 
sitou o  local  que  estava 
com  cerca  de  40%  da  mon- 
tagem concluída.  Uma  das 
tendas,  a  Greenspace,  esta- 
va praticamente  finalizada 
-  só  faltava  concluir  a  mon- 
tagem da  base.  Ontem,  o 
cenário  era  bem  diferente. 
O  toldo  estava  no  chão  e  as 
estruturas  de  ferro  estavam 
completamente  retorcidas. 
Boa  parte  das  demais  lonas 
que  cobriam  outras  estru- 
turas também  caiu. 

De  acordo  com  a  nota 
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quilómetros  de  placas 
de  metal  que 
cercavam  a  área 
não  resistiram  e 
foram  ao  chão,  após 
os  fortes  ventos. 

oficial  divulgada  pela  orga- 
nização do  evento,  um  dos 
palcos  principais,  o  Cons- 
ciência, que  já  estava  intei- 
ramente montado  e  com  a 
estrutura  de  reforço  finali- 
zada, não  foi  afetado,  em- 
bora estivesse  na  área  mais 
exposta  à  força  dos  ventos. 

Como  não  há  a  possibili- 
dade de  adiar  a  realização 
do  evento,  a  organização 
afirmou  que  vai  aumentar 
o  efetivo  para  poder  dar 
conta  da  montagem  até  o 
dia  da  abertura,  marcada 
para  12  de  novembro.  Está 
prevista  a  contratação  de 
350  a  500  profissionais  pa- 
ra auxiliar  na  montagem 
das  estruturas  do  festival. 

O  METRO  CAMPINAS 

THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


►  Tendas  ficaram  destruídas 
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Ambiente  é  responsável  por 
90%  da  obesidade  infantil 


O  Pesquisa  da  Unicamp  mostra  que  pais  têm  de  dar  o  exemplo  na  hora  de 
optar  por  alimentação  saudável  O  Excesso  de  peso  não  pode  ser  ignorado 


WILLIAM  THOMAS  CAIN/GETTY  IMAGES 


A  correria  do  cotidiano 
tem  obrigado  as  pessoas  a 
mudarem  seus  hábitos  ali- 
mentares e  optarem,  mui- 
tas vezes,  por  produtos  in- 
dustrializados na  hora  da 
refeição,  ou  seja,  uma  ali- 
mentação nada  balancea- 
da. Esse  fator,  aliado  a 
questões  psicológicas,  so- 
ciais e  culturais,  pode  re- 
sultar em  uma  criança  obe- 
sa. É  o  que  diz  a  especialis- 
ta em  Arteterapia,  mestre  e 
doutoranda  em  Saúde  da 
Criança  e  do  Adolescente 
pela  FCM  (Faculdade  de 
Ciências  Médicas  da  Uni- 
camp) Ana  Paula  Paes  de 
Mello  de  Camargo. 

Segundo  ela,  os  pais 
têm  que  dar  o  exemplo  pa- 


ra que  o  filho  tenha  mais 
facilidade  em  aceitar  a  ali- 
mentação saudável.  "É 
muito  difícil  para  uma 
criança  deixar  de  tomar 
refrigerante  se  as  pessoas 
da  sua  familia  conso- 
mem", exemplifica. 

Os  pais  devem  ficar 
atentos  e  avaliarem  sem- 
pre a  alimentação  que  o  fi- 
lho está  tendo  e  se  está  aci- 
ma do  peso,  principalmen- 
te se  isso  começar  a  ter  re- 
flexos nas  relações  da 
criança  fora  de  casa.  "O 
que  para  nós,  pais,  é  uma 
criança  gordinha,  aos 
olhos  dos  outros  é  gordo", 
explica.  "Se  a  criança  sen- 
tir-se  apoiada  dentro  de 
casa,  o  impacto  do  que 


"A  criança  pode 
não  estar  com 
excesso  de  peso, 
mas  apresentar 
sinais  de  doenças 
decorrentes  do 
consumo  excessivo 
de  gordura  e 
açúcar." 

ANA  PAULA  CAMARGO, 
PSICÓLOGA 

ocorre  fora  pode  ser  me- 
nor", diz  a  pesquisadora. 

Ana  Paula  pede  que  os 
pais  não  fujam  do  tema, 
principalmente  por  não  se 
tratar  apenas  de  uma  ques- 
tão estética,  mas  da  saúde 


Meningite  exige 
novo  bloqueio 


THOMAZ  MAROSTEG AN/METRO  CAMPINAS 


É  esperado  para  amanhã  o 
laudo  da  morte  de  uma  me- 
nina de  2  anos  e  10  meses 
por  suspeita  de  meningite 
meningocócica  na  manhã 
de  sexta-feira.  Ela  sentiu 
fortes  dores  de  cabeça,  foi 
internada  no  Hospital  Mu- 
nicipal Dr.  Mário  Gatti,  em 
Campinas,  mas  não  resistiu. 

Hoje,  uma  equipe  da  Se- 
cretaria de  Saúde  estará  na 
Emei  (Escola  Municipal  de 
Educação  Infantil)  onde  a 
garota  estudava,  no  bairro 
Nova  Campinas,  para  fazer 
um  bloqueio.  A  medida 
consiste  em  um  tratamen- 
to preventivo  com  antibió- 
ticos para  os  alunos  e  pro- 
fessores que  tiveram  conta- 
to  próximo  e  prolongado 
com  ela.  O  bloqueio  na  ca- 
sa da  criança  ja  foi  feito  na 
semana  passada. 

Se  houver  a  confirmação 
da  morte  da  garota  pela 
doença,  o  número  de  casos 
de  meningite  em  Campi- 
nas chega  a  29  este  ano. 
Das  28  pessoas  que  já  con- 
traíram a  doença  na  cida- 
de, 10  morreram. 

O  número  de  óbitos  rela- 
cionados à  meningite  em 


Campinas  este  ano  chama  a 
atenção  da  Secretaria  Muni- 
cipal de  Saúde.  Em  2010,  fo- 
ram notificados  54  casos  de 
doença  meningocócica, 
com  uma  letalidade  de  27%. 
Este  ano  já  chega  a  35%. 

A  letalidade  já  levou 
técnicos  da  secretaria  a 


procurar  o  Estado.  Até 
uma  campanha  de  vacina- 
ção em  massa  para  as 
crianças  chegou  a  ser  ven- 
tilada. No  entanto,  nenhu- 
ma providência  conjunta 
foi  efetivada  para  reduzir 
o  número  de  mortes. 

O  METRO  CAMPINAS 


do  filho.  "A  procura  pela 
nutricionista  é  sempre  de 
suma  importância  para 
ajustes  na  dieta  e  para  es- 
clarecer questões  do  dia  a 
dia,  como  a  quantidade 
correta  de  alimento  para 
cada  idade",  diz  ela. 

A  especialista  também 
faz  um  alerta:  "Estamos  em 
uma  cultura  em  que  a 
criança  gordinha  sempre 
foi  vista  como  criança  sau- 
dável. Mas  a  realidade  atual 
é  outra",  explica,  referindo- 
se  às  doenças  que  antes  só 
incomodavam  adultos  e 
que  agora  atingem  os  mais 
novos,  como  colesterol  al- 
to, diabetes,  hipertensão 
entre  outras. 

•  METRO  CAMPINAS 
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Cerveja  fica  14,43%  mais  cara 


ADRIANA  ELIAS/FOLHAPRESS 


O  Valor  cobrado  em  bares  e  restaurantes  subiu  1,61% 
somente  em  outubro  O  Tendência  é  de  novas  altas 


A  tradicional  cervejinha 
depois  do  expediente  está 
pesando  mais  no  bolso  do 
brasileiro.  O  preço  da  bebi- 
da vendida  em  bares  e  res- 
taurantes subiu  1,61%  em 
outubro.  Com  isso,  a  alta 
acumulada  nos  últimos  12 
meses  chegou  a  14,43%,  o 
dobro  da  inflação,  de 
7,12%,  registrada  no  perío- 
do, segundo  os  últimos  da- 
dos divulgados  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

Em  outubro,  a  alta  foi  li- 
derada por  Curitiba,  onde 
o  consumidor  passou  a  pa- 
gar 3%  a  mais  pela  cerveja. 
Na  sequência,  aparecem 
São  Paulo,  com  aumento 
de  2,78%,  e  Rio  de  Janeiro, 
com  2,26%. 

O  aumento  no  preço  é 
resultado  do  repasse  feito 
por  parte  dos  estabeleci- 
mentos do  reajuste  reali- 
zado pela  indústria  de  cer- 


Fm  alta     Variação  de  preços  em 

cm  ditd    12  meses  até  outubro  (0/o) 


13,20 


Rio  de  \  Porto  :  Belo  \  Recife 
Janeiro  ;  Alegre  ;  Horizonte 

Fonte:  IPCA-15/IBGE 


veja  no  início  do  mês,  que 
chegou  a  1 5%  para  a  garra- 
fa de  marcas  líderes. 
"Com  a  proximidade  do 
verão,  as  cervejarias  ele- 
vam os  preços.  O  mercado 
é  concentrado  e  impõe  o 
reajuste",  diz  Percival  Ma- 
ricato,  diretor  jurídico  da 


Abrasel-SP  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Res- 
taurantes 

Entre  janeiro  e  outubro, 
o  preço  da  cerveja  já  au- 
mentou 11,5%  em  bares  e 
restaurantes.  Boa  parte 
dessa  alta  deve-se  à  eleva- 
ção de  impostos  em  março. 


►  Bares  repassam  reajuste  feito  pela  indústria 


"E  a  tendência  é  de  novas 
altas  em  novembro  e  de- 
zembro, como  nos  outros 


anos",  diz  o  analista  da  Ro- 
senberg &  Associados  Da- 
niel Lima. 


ANA  SAITO 

METRO  SÃO  PAULO 


TOCA  POR  UM 


NIUND 


4  » 
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Tratamento  de  Lula 
começa  nesta  segunda 

O  Com  um  tumor  na  laringe,  ex-presidente  passará  por  sessões  de 
quimioterapia  a  cada  20  dias  O  Fumo  pode  ter  sido  causa  para  o  câncer 


O  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio da  Silva  começa  hoje  o 
tratamento  contra  um 
câncer  com  sessões  de  qui- 
mioterapia no  Hospital  Sí- 
rio-Libanês,  em  São  Paulo. 

Um  dia  após  receber  a 
notícia  sobre  um  tumor 
na  laringe,  Lula  passou  o 
domingo  descansando 
em  São  Bernardo  do 
Campo  (SP)  e  seguindo  a 


Enem:  Inep 
deve  se 
manifestar 
hoje 

O  Inep  (Instituto  Nacional 
de  Estudos  e  pesquisas  Edu- 
cacionais) deve  se  manifes- 
tar hoje  sobre  o  pedido  do 
Ministério  Público  Federal 
de  anulação  total  ou  parcial 
das  provas  do  Enem.  O  pra- 
zo de  72  horas  foi  dado,  na 
sexta-feira,  pela  Justiça  Fe- 
deral no  Estado  do  Ceará. 

Em  ação  ajuizada  na 
quinta-feira,  a  Procurado- 
ria contesta  a  decisão  do 
Ministério  da  Educação, 
que  cancelou  somente  as 
provas  dos  639  alunos  do 
Colégio  Christus,  de  Forta- 
leza, que  tiveram  acesso 
antecipado  às  questões. 

O  ministro  da  Educação, 
Fernando  Haddad,  descar- 
tou a  possibilidade  de  can- 
celamento total  do  Enem. 
"Não  tenho  notícia  nenhu- 
ma de  uma  tese  estapafúr- 
dia como  essa",  afirmou  o 
ministro  durante  encontro 
do  PT  em  São  Paulo.  •  metro 


Chuva 
mata  um 
no  Paraná 

Cerca  de  2  mil  casas  foram 
danificadas  pelas  chuvas 
que  atingiram  o  Paraná  on- 
tem e  anteontem. 
Em  Foz  do  Iguaçu,  um  co- 
merciante de  57  anos  mor- 
reu após  a  laje  de  sua  lan- 
chonete cair.  Ao  todo,  109 
mil  pessoas  foram  afetadas 
pelas  chuvas,  segundo  a  De- 
fesa Civil  do  Paraná.  #  metro 


orientação  médica  de  fa- 
lar pouco,  segundo  infor- 
mou sua  assessoria.  O  ex- 
presidente,  66,  passou 
por  exames  na  sexta-feira 
e  no  sábado,  quando  a 
doença  foi  detectada.  Ele 
reclamava  de  rouquidão 
há  algumas  semanas. 

Lula  receberá  doses  de 
quimioterapia  a  cada  20 
dias    e,  provavelmente, 


passará  por  radioterapia. 
Os  médicos  do  Sírio-Liba- 
nês  optaram  por  esse  tra- 
tamento para  tentar  pre- 
servar o  órgão.  O  fumo  po- 
de ter  sido  a  causa  para  o 
câncer.  Ex-fumante,  o  ex- 
presidente  era  consumi- 
dor de  cigarrilhas.  O  ál- 
cool é  um  fator  de  risco  a 
mais  para  a  evolução  da 
doença.    Ainda  existem 


causas  virais  e  nao  e  possí- 
vel afirmar  o  que  levou  ao 
desenvolvimento  do  tu- 
mor no  ex-presidente  Lu- 
la. A  presidente  Dilma 
Roussef  também  foi  víti- 
ma de  um  câncer.  Ela  foi 
tratada  pela  mesma  equi- 
pe médica  de  Lula.  Dilma 
se  declarou  livre  do  câncer 
linfático  em  2010. 

•  METRO 


O  tumor  de  Lula 


Câncer  de  laringe  costuma  atingir  pessoas  com  mais  de  50  anos 
CAUSAS 


Tabagismo 
É  o  principal 
causador  do 
tumor.  Os  riscos 
aumentam 
quando  associado 
ao  consumo  de 
álcool 


Vírus 

Está  sendo 
estudada  a  relação 
com  o  papiloma- 
virus(HPV) 


GRAVIDADE 

Depende  do  tamanho  e 
das  ramificações.  A  chance 
de  cura  é,  em  média, 


TRATAMENTO 


70% 


maior  nas  fases  iniciais 
da  doença.  Nas  mais 
avançadas,  cai  para 


50% 


Fonte:  Sociedade  Brasileira  de  Oncologia  Clínica 
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Cadeirinha  reduz  mortes 
de  crianças,  diz  polícia 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


O  uso  da  cadeirinha  tem 
reduzido  mortes  de  crian- 
ças no  trânsito.  Segundo 
balanço  da  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  o  nú- 
mero de  mortes  de  crian- 
ças de  até  7  anos  em  aci- 
dentes de  trânsito  caiu 
41%  no  primeiro  semestre 
deste  ano,  em  compara- 
ção aos  primeiros  seis  me- 
ses do  ano  passado,  quan- 
do o  uso  do  equipamento 
não  era  obrigatório. 

A  lei,  que  entrou  em  vi- 
gor em  setembro  de  2010,  é 
vista  pela  PRF  como  a  prin- 
cipal razão  para  a  queda  do 
número  de  vítimas  na  faixa 
etária.  Foram  68  no  Io  se- 
mestre de  2010  e  40  de  ja- 
neiro a  junho  de  2011. 

No  geral,  no  entanto, 
houve  alta  de  4,3%  nas 


52 


crianças  com  idade 
entre  8  e  12  anos 
morreram  em 
acidentes  de  trânsito 
no  12  semestre. 

mortes,  segundo  PRF.  Os 
números  absolutos  ainda 
não  foram  divulgados. 

Se  a  cadeirinha,  obriga- 
tória para  crianças  com  até 
7  anos,  pode  ter  sido  res- 
ponsável por  salvar  vidas 
dos  mais  novos,  houve  au- 
mento de  10,6%  vítimas  en- 
tre 8  e  12  anos,  de  47  mor- 
tes no  primeiro  semestre 
de  2010  para  52  no  mesmo 
período  deste  ano. 

A  legislação  prevê  que 


crianças  com  até  10  anos 
trafeguem  apenas  no  banco 
traseiro.  Para  a  PRF,  o  pro- 
blema pode  estar  na  falta  de 
uso  do  cinto  de  segurança, 


comum  em  viagens,  quan- 
do os  pais  deixam  os  filhos 
ficarem  sem  o  cinto,  deita- 
dos no  banco  traseiro. 


I  METRO 


Estágio  inicial 

Retirada  do  tumor  ou  radioterapia. 
Nesses  casos  a  voz  é  preservada 

Estágio  intermediário 

Quimioterapia  e  radioterapia. 
Essa  é  a  opção  de  tratamento  no 
caso  de  Lula,  para  preservar  a  voz 

Estágio  avançado 

Remoção  total  da  laringe, 
o  que  prejudica  a  voz 


Governo 
elabora 
ações  anti- 
homofobia 

A  partir  de  2012,  as  secreta- 
rias estaduais  de  Segurança 
Pública  vão  construir  polí- 
ticas públicas  de  enfrenta- 
mento  à  violência  contra 
homossexuais.  A  Secretaria 
de  Direitos  Humanos  e  o 
Ministério  da  Justiça  estão 
elaborando  um  protocolo 
de  intenções  com  ações 
que  deve  ser  assinado  no 
próximo  mês. 

Entre  as  ações  estão  o 
monitoramento  das  políti- 
cas contra  a  discriminação 
e  a  criação  de  redes  de  pro- 
teção para  implementar 
centros  de  referência.  De 
janeiro  a  setembro,  o  Dis- 
que 100  recebeu  856  de- 
núncias de  violação  de  dire- 
itos de  homossexuais. 

#  METRO 


Tribunais 
de  contas 
são  alvo  de 
suspeitas 

Em  7  Estados,  presidentes 
de  TCEs  (Tribunais  de  Con- 
tas do  Estado)  são  alvo  de 
suspeitas.  Os  chefes  desses 
tribunais  são  réus  em  pro- 
cessos ou  estão  envolvidos 
em  investigações  da  Polícia 
Federal,  divulgaou  ontem  o 
jornal  "Folha  de  S.Paulo". 

Nos  últimos  meses,  três 
chefes  dos  tribunais  saíram 
após  suspeitas. 

•  METRO 
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Assad  alerta  para  riscos 
de  ajuda  ocidental  na  Síria 

O  Ditador  é  contra  intervenção  internacional  e  está  determinado  a  permanecer  no  poder  O  Assad  diz 
que  auxílio  pode  causar  'terremoto'  O  Pronunciamento  foi  após  pedido  de  proteção  por  manifestantes 


PARA  AS  MULHERES 

COM  TPM,  QUE  QUEREM 
DE  VOLTA  A  SUA 
DISPOSIÇÃO  E  HUMOR. 


"A  Síria  é  uma 
região  instável,  se 
você  mexer  ali, 
você  causará  um 
terremoto.  Você 
quer  ver  outro 
Afeganistão  ou 
dezenas  de 
'Afeganistãos'?" 

BASHAR  AL-ASSAD, 
PRESIDENTE  DA  SÍRIA 


A  intervenção  de  forças 
externas  na  Síria  pode 
provocar  um  "terremoto" 
em  todo  o  Oriente  Médio, 
afirmou  ontem  o  presi- 
dente do  país,  Bashar  al- 
Assad,  em  entrevista  ao 
jornal  britânico  "Sunday 
Telegraph".  O  pronuncia- 
mento do  ditador  foi  fei- 
to após  manifestantes 
exigirem  a  proteção  es- 
trangeira contra  a  repres- 
são síria  -  que  já  matou  3 
mil  pessoas  desde  março 
deste  ano. 

A  participação  dos  líde- 
res do  ocidente  na  Síria 
não  é  positiva,  segundo  As- 
sad. Ele  garantiu  que  seu 
país  é  diferente  em  compa- 
ração ao  Egito,  Iêmen  e  Tu- 
nísia -  onde  também  ocor- 
reram revoltas  populares 
contrárias  aos  regimes  -  e 
que  uma  suposta  interven- 
ção pode  resultar  em  um 
"novo  Afeganistão". 

O  ditador  está  determi- 
nado a  permanecer  no  po- 
der e  a  lutar  contra  os  mo- 
vimentos populares.  O  go- 
verno ainda  não  deu  sinais 


3  mil 

pessoas  já  morreram; 
dessas,  187  crianças  e 
adolescentes,  desde  o 
início  das  ondas  de 
revolta  na  Síria. 


de  que  irá  diminuir  a  re- 
pressão local,  mesmo 
quando  assumiu  os  erros 
que  cometeu  no  primeiro 
momento  de  revolta  contra 
seu  regime. 

Apelo  internacional 

Mesmo  com  a  resistência 
de  Assad,  o  secretário-geral 
das  Nações  Unidas,  Ban  Ki- 
moon,  pressionou  o  gover- 
no local  para  o  fim  das  ope- 
rações militares.  Apenas  na 
última  sexta-feira,  cerca  de 
40  civis  foram  mortos  em 
24  horas. 

Ki-moon  também  pediu 
a  libertação  dos  presos  po- 
líticos e  das  pessoas  detidas 
por  terem  participado  de 
manifestações. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


3 
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Grupo  Jihad  Islâmica 
aceita  trégua  com  Israel 


*Zd  ALMEIDA  MUMQ 
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Auxiliar  no  tratamento  dos  sintomas  da  TPM 

(tensão  pré-menstnaf} 

Sépia  succus  5CH  +  assoc/ações 


m  L  Homeopatia  Almeida  Prado 


TELEVENDAS  OE  O  0.7076311 


CenlFJ-inkltGãçtahi:  *  sersansjbiiiíado  aos  comporontes  da  tomnita. 
É  UM  MEDICÀMÇNTO,  SEU  USO  POOE  TTWER  RISCOS,  PROCURE  O  U£QCO  E  O  FARMACÊUTICO  lElA  A  0UU*. 

I  Se  persistirem  os  sintomas",  o  médico  deverá  ser  consultado.  I 


Após  24  horas  de  violência 
na  faixa  de  Gaza  e  em  seus 
arredores,  o  grupo  militan- 
te palestino  Jihad  Islâmica 
aceitou  um  acordo  de  tré- 
gua com  Israel.  A  mediação 
do  cessar-fogo  teve  partici- 
pação do  governo  egípcio. 
O  Jihad  Islâmica  se  com- 
prometeu a  cumprir  a  tré- 
gua, em  vigor  desde  as  6h 
da  madrugada  (2h  de  Brasí- 
lia) de  ontem. 

Os  confrontos  começa- 
ram no  sábado  com  o  ata- 
que de  um  avião  israelense 
contra  um  campo  de  trei- 
namento das  Brigadas  Al 
Quds.  Logo  em  seguida, 
cerca  de  40  foguetes  e 
bombas  foram  lançados  de 
Gaza  contra  o  território  is- 
raelense. Os  atos  deixaram 
ao  menos  14  mortos  entre 


palestinos  e  israelenses,  e 
três  feridos. 

Medidas  de  segurança 

Antes  do  cessar-fogo  o  go- 


verno israelense  tomou  me- 
didas de  segurança.  Escolas 
foram  fechadas  e  regiões  do 
país  contaram  com  policia- 
mento extra.  #  metro 
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'Geraldão' 
ganha  livro 

Quem  quiser  conhecer  ago- 
ra ou  rememorar  o  início  da 
carreira  do  cartunista  Glau- 
co acaba  de  'ganhar'  o  livro 
"Geraldão  -  Espocando  a  Ci- 
libina!  Nos  Gibis  da  Circo 
Editorial"  (304  páginas,  R$ 
77),  que  traz,  na  íntegra  e 
em  ordem  cronológica,  as 
dez  primeiras  edições  da  re- 
vista que  o  tornou  famoso 
nacionalmente. 

Além  do  próprio  Geral- 
dão, estão  lá  personagens 
que  se  tornaram  referên- 
cias pop  por  várias  gera- 
ções: Casal  Neuras,  Zé  do 
Apocalipse,  Doy  Jorge,  Do- 
na Marta  e  o  Chato. 

O  METRO 


toKMMlclllMHl 


O  Exposição  'Instante'  invade  ruas  de  Campinas  e  faz  projeção  na  Torre 
do  Castelo  amanhã  O  22  artistas  e  coletivos  têm  material  exposto  no  local 
O  A  mostra  no  Galpão  Multiúso  pode  ser  conferida  até  o  dia  27  de  novembro 

Um  show  de 
luzes  no  Castelo 


A  exposição  "Instante  -  Ex- 
periência e  Acontecimento 
em  Arte  e  Tecnologia"  vai 
romper,  de  novo,  as  barrei- 
ras no  Galpão  Multiúso  do 
Sesc  Campinas,  onde  está 
instalada,  e  invadir  o  cenário 
campineiro.  Desta  vez,  a  Tor- 
re do  Castelo  foi  o  local  esco- 
lhido para  ganhar  uma  repa- 
ginada  graças  às  artes  vi- 
suais. Amanhã,  às  20h,  o  Co- 
letivo  BijaRi  -  centro  de  cria- 
ção de  artes  visuais  e  multi- 
mídia  -  fará  uma  projeção 
de  videomapping  na  torre. 

A  performance  leva  o  no- 
me de  "ícone".  A  apresenta- 
ção que  encanta  os  olhos  e 
brinca  com  o  imaginário 
das  pessoas  é  uma  peça  vi- 
sual realizada  em  livemap- 
ping,  que  traz  uma  crítica 


da  arte  contemporânea  dos 
últimos  50  anos. 

No  total,  a  intervenção 
audiovisual  terá  90  minutos 
de  duração. 

Não  pense  que  a  exposi- 
ção para  por  aí.  No  dia  9  de 
novembro,  às  2 Oh,  os  visi- 
tantes da  exposição  fixa  no 
galpão  poderão  interagir 
com  as  performances  audio- 
visuais que  serão  realizadas 
no  espaço. 

A  apresentação  brinca 
com  a  apropriação  eletro- 
magnética. 

Utilizando-se  de  emisso- 
res e  receptores  de  ondas  de 
rádio  AM,  FM,  VHF  e  UHF, 
dispositivos  eletrônicos  e 
aparelhos  televisores  sincro- 
nizados, os  espectadores  po- 
derão fazer  a  transmissão  e 


recepção  de  conteúdo  e  in- 
terferir nos  resultados  que 
serão  apresentados. 

No  mesmo  dia  está 
agendada  uma  performan- 
ce de  Live  Arte  Teatro  Ele- 
trônico,  que  será  realizada 
pelo    grupo  paulistano 


A_Factory.  Amostra  terá 
uma  hora  de  duração.  A 
classificação  é  14  anos. 

O  Sesc  Campinas  fica  lo- 
calizado na  rua  Dom  José  I, 
270/333,  Bonfim.  Informa- 
ções: (19)  3737-1500. 

O  METRO  CAMPINAS 


INTELIGENTE  MESMO  É  FAZER 
UM  CURSO  TÉCNICO  NO  SENAC. 

Quem  indica  é  o  mercado,  os  professores  e  os  alunos. 


•  ADMINISTRAÇÃO  •  COMPUTAÇÃO  GRÁFICA  *  CONTABILIDADE  •  ENFERMAGEM 

•  ENFERMAGEM  DO  TRABALHO  •  ESTÉTICA  •  FARMÁCIA  •  HOSPEDAGEM 

•  INFORMÁTICA  *  INFORMÁTICA  PARA  INTERNET  •  LOGÍSTICA  •  MASSOTERAPJA 

•  MEIO  AMBIENTE  -  ÓPTICA  •  P0D0L0GIA  *  PUBLICIDADE  *  RADIOLOGIA 
-  REDES  OE  COMPUTADORES  *  SEGURANÇA  DO  TRABALHO 

ESPECIALIZAÇÕES  TÉCNICAS 

.  PRÓTESE  ORTOPÉDICA  FUNCIONAL  DOS  MAXILARES 

QUALIFICAÇÕES  TÉCNICAS 

•  RADIALISTA  -  OPERAÇÃO  DE  CAMERA 

•  RADIALISTA  -  SETOR  LOCUÇÃO 


SENAC  CAMPINAS 
R.  Sacramento.  MO 
Cenlro  -  Campinas  -  SP 

20%  de  descanto 
para  comerciarás 

Bolsas  de  estudo: 
www.sp.seoac.br/bolsasdeesludo 

Mais  informações.  Ligue 

{19)  21 1 7-0600  ou  acesse  www  sp.se  nac.br/carn  pi  nas 


Tatiana  Femajdes 

Aluna  do  Cur&o Téfnico 
em  Meio  Ambi  cníi 

QUEM  INDICA 


CURSOS  TÉCNICOS  SENAC. 

A  gente  trabalha  para  você  trabalhar 


enac 

sao  paul 


I  TtM  *  PRESENÇA 
trjiyenrui 
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Horóscopo 

Hoje  se  comemorava  o  dia  de  Samhain,  o  mais  importante  dos  oito  sabbats 
celtas.  A  comemoração  marcava  o  Ano-novo  celta  e  o  terceiro  e  último 
festival  da  colheita. 


Os  invasores 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Vai  se  sentir  muito  dinâmico  e  ativo. 
Se  não  pratica  esportes,  agora  vai 
querer  praticar.  Isso  lhe  fará  bem  ao  organis- 
mo e  à  vitalidade. 


por  Farini 


3$? 


£3> 


Touro -21/4  a  20/5 

Estará  cheio  de  planos  e  projetos,  e 
fará  o  possível  para  por  tudo  em  prá- 
tica. Você  se  sentirá  corajoso  e  cheio  de  audá- 
cia para  fazer  coisas  que  julgava  impossíveis. 


Y  /     Gémeos  -  21/5  a  20/6 

M  L  Nesse  período,  começará  uma  nova 
'  *     fase  da  vida.  Você  estará  oti mista 

com  as  mudanças  e  seu  humor  ficará  ótimo. 

Você  terá  mais  sorte  que  o  normal. 


Câncer -21/6  a  22/7 

É  uma  boa  época  para  começar  novos 
projetos.  É  um  período  favorável  no 
seu  trabalho.  Pode  fazer  bons  negócios  e  lucrar 
com  seus  projetos. 


yí—  ^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Pode  ganhar  mais  dinheiro!  Se  tem 
'  %      assuntos  de  Justiça  a  serem  resolvi- 
dos, o  momento  é  excelente.  Pode  obter  re- 
sultados positivo  de  ações  pendentes. 


-    Virgem  -  23/8  a  22/9 
0[r   Pode  fazer  uma  viagem  muito  mar- 
^       cante  e  alegre.  Terá  mais  contato  com 
pessoas  ou  assuntos  estrangeiros.  Estude  ou- 
tras línguas. 


Libra -23/9  a  22/10 

Terá  sorte  para  vencer  concursos, 
passar  no  vestibular  ou  receber  elo- 
gios e  honrarias.  Sua  vida  vai  melhorar  e  você 
terá  mais  conforto  em  casa. 


/q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Este  aspecto  trará  grandes  surpresas 
▼     positivas  com  relação  a  dinheiro.  Po- 
derá ganhar  algum  prémio  inesperado  ou  ser 
promovido  no  emprego. 


s&  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Seu  senso  estratégico  vai  estar  muito 
bom  para  lidar  com  assuntos  finan- 
ceiros. Além  disso,  pode  aparecer 
uma  oportunidade  para  uma  boa  viagem. 


GY    Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

<*V   Bom  período  para  cuidar  da  saúde.  Se 
^     você  tem  qualquer  problema  de  fíga- 
do, agora  será  um  excelente  momento  para 
tratá-lo  com  sucesso. 


Aquário -21/1  a  19/2 

Uma  etapa  da  vida  se  fechará  e  outra 
irá  começar.  Essa  mudança  vai  ajudar 
em  seu  amadurecimento.  Você  irá  crescer, 
amadurecer  e  se  tornará  uma  pessoa  melhor. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
Este  período  vai  lhe  parecer  uma 
grande  provação.  Você  se  sentirá 
cansado  e  sobrecarregado  de  traba- 
lho. Evite  os  exageros. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  11  4994-4327. 

Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  On-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www.taniagori.com.br. 


Leitor  fala 


Transparência  chega  aos  poucos 

Gostei  bastante  da  matéria  publicada  na  última 
sexta-feira,  dia  28,  no  Jornal  Metro.  É  interessante 
saber  que  as  despesas  do  Executivo  serão  abertas  a 
nós,  cidadãos.  O  "prestar  contas"  é  o  mínimo  que  a 
Prefeitura  de  Campinas  precisa  fazer,  depois  da 
série  de  escândalos  que  atingiu  a  cidade.  O  que  os 
campineiros  mais  querem  é  respaldo  da  administra- 
ção municipal.  Quem  sabe  assim,  não  iremos  inibir 
falcatruas,  como  propinas,  irregularidades  em  con- 
tratos e  licitações... 

Engraçado  pensar  que  o  prefeito  cassado,  Dr.  Hélio, 
havia  vetado  o  decreto  17-430.  Sorte  a  nossa  que  o 
veto  foi  derrubado  pela  Câmara.  Ainda  há  salvação! 
Valquíria  Conceição  -  Campinas,  SP 


ITI  et  r©  Pergunta 


O  que  você  acha  de  a  internet 
ter  velocidade  mínima? 


•1  •  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUlCCQr  @jornal_metroCPS 


@Ale_Ribeiro:  Seria  bem  vindo  pra 
gerar  ainda  mais  qualidade  nos 
serviços,  concorrência  acirrada  e 
preços  acessíveis  para  todos  ! 

(5Emla_Yodog:  Eu  acredito  que  sim, 
pois  garantiria  um  serviço  de 
qualidade. 

(a_banunes_:  Eu  acho  uma  boa,  se 
for  respeitado  esse  limite  com 
velocidade  real  e  aceitável.  Não 
adianta  a  velocidade  mínima  ser  de 
imb,  por  exemplo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


°  metm 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


TÁ  BOH-XU  LEVD 
VOCÊS!! 


Sudoku 

Pira  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Dormir  bem  é  fundamen- 
tal para  garantir  descanso 
físico  e  mental  a  qualquer 
pessoa.  Segundo  especia- 


listas, um  adulto  deve  ter 
entre  7  e  10  horas  de  sono 
por  noite,  mas  é  baixo  o 
número  de  pessoas  que  al- 


cançam o  período  necessá- 
rio de  descanso. 

A  qualidade  do  sono  re- 
flete  no  rendimento  e  efi- 


ciência durante  o  período 
em  que  estamos  acordados. 
O  que  pouca  gente  sabe  é 
que  aquele  "sono  picado" 
(quando  acordamos  várias 
vezes  durante  a  noite)  pode 
ser  culpa  do  desconforto 
causado  por  um  colchão  in- 
correto  para  o  biótipo  da 
pessoa  e  que  não  acomoda 
bem  a  coluna  cervical. 

Na  hora  de  escolher  o 
colchão  ideal,  o  primeiro 
passo  é  observar  o  peso  de 
quem  vai  dormir  nele.  Se- 
gundo o  gerente  comercial 
da  Copei  Colchões,  Márcio 
Trevizan,  os  colchões  de  es- 
puma possuem  uma  tabela 
de  biótipo  que  deve  ser  res- 
peitada. Por  exemplo,  um 
colchão  com  densidade  28  é 
ideal  para  pessoas  com  até 
80  quilos.  A  indicação  vem 
na  embalagem  com  a  letra 
D  e  exibe  quanto  o  colchão 
vai  ceder  à  pressão  da  massa 
do  usuário,  de  acordo  com  o 
volume  por  metro  cúbico 
de  espuma. 

"Isso  é  um  grande  pro- 
blema para  colchões  de  ca- 
sal, pois  leva-se  em  conta  o 
peso  maior  entre  os  dois  e 
o  mais  leve  acaba  sofrendo 
com  a  rigidez,  pois  o  om- 
bro e  o  quadril  não  são  ca- 
pazes de  ceder  a  espuma 
até  que  a  coluna  fique  na 


posição  correta",  analisa. 

Os  problemas  também 
acontecem  com  um  col- 
chão mole  demais.  Se  a  pes- 
soa estiver  deitada  de  lado 
ou  de  barriga  para  cima,  a 
superfície  vai  acompanhar 
as  pressões  do  corpo  e  fazer 
com  que  a  coluna  fique  de- 
salinhada. 

A  postura  errada  exige 
demais  dos  músculos 
quando  deveria  ser  exata- 
mente  o  contrário:  eles 
precisam  relaxar. 

Para  amenizar  as  dife- 
renças de  peso  e  obter 
mais  conforto  na  melhor 
hora  do  dia,  o  especialista 
indica  os  colchões  de  mo- 
la. "Além  de  maior  durabi- 
lidade, eles  são  mais  anató- 
micos, não  dependem  de 
faixa  de  peso  e  se  adequam 
melhor  às  diferenças,  pois 
o  movimento  de  uma  pes- 
soa não  interfere  no  con- 
forto da  outra",  explica. 

As  espumas  mais  co- 
muns que  revestem  os  col- 
chões de  molas  são  de  látex 
ou  viscoelástico  e  possuem 
alta  capacidade  de  absorção 
de  vibrações  sem  abrir  mão 
do  conforto. 


CAMILA  DO  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 


"Deitar  de  lado 
é  a  forma 
correta  para 
dormir.  Muitas 
pessoas  deitam 
de  costas  no 
colchão  das 
lojas  e  isso 
resulta  em 
escolha  errada/9 

MÁRCIO  TREVIZAN,  GERENTE 
COMERCIAL  DA  COPEL 
COLCHÕES 
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BIOCHECK  UP 

Curta  a  vida  do  seu  jeito, 
mas  não  se  esqueça  de 
cuidar  da 


www.confiancexom.br  |  confiance@confiance.coin.br      CACl  19  3255.3393  ^^is 


Campinas 

Av.  Dr.  Moraes  Salles,  2206  |  Nova  Campinas 
Outras  unidades  de  atendimento  em  Campinas 

Unidade  Cambuí  |  Unidade  Casielo  |  Unidade  Centro  Médico  Cambuí 
Clínica  Prado  |  Clínica  Amoreiras 

Indaiatuba 

Av.  Major  Alfredo  C.  Fonseca,  138  |  Cidade  Nova 


Confiante 

Medicina  Diagnostica 


metroesporte 
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Todos  os  ouros 


^£  Atletismo 

Maratona  Fem. 

Adriana  da  Silva 

100  m  rasos  -  Fem. 

Rosângela  Santos 

1.500  m  -  Masc. 

Leandro  Oliveira 

Maratona  Masc. 

Solonei  da  Silva 

Heptatlo  -  geral 

Lucimara  Silvestre 

10.000  m  -  Masc. 

Marílson  dos  Santos 

10.000  m  -  Fem. 

Ana  Claudia  Lemos 

Revezamento  4x100  m 
rasos  -  Fem. 

Revezamento  4xi00m 
rasos  -  Masc. 

Salto  em  Distância  -  Fem. 

Maurren  Maggi 


Triatlo 


Masculino 

Reinaldo  Colucci 


i4 


Vela 


J24 

Mauricio  Santa  Cruz, 
Guilherme  de  Almeida 
Hamelmann,  Alexandre 
Saldanha  e  Daniel  Rabha 
Nunes  Santiag 

RS:X-Fem. 

Patricia  Freitas 

Sunfish 

Matheus  Dellagnello 
Snipe 

Alexandre  do  Amaral  e 
Gabriel  Borges 

RS:X-Masc. 

Ricardo  Winick  (Bimba) 
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Ouro  de  ex-lixeiro 

fecha  Pan  brasileiro 

O  Vencedor  da  maratona,  Solonei  Rocha,  garante  a  48*  medalha  de  ouro  para  o  país  e 
dedica  a  conquista  para  todos  os  lixeiros  O  Saldo  brasileiro  foi  de  141  medalhas  e  23  vagas  I 
para  a  Olimpíada  de  Londres  em  2012  O  Decepção  ficou  por  conta  do  futebol  masculino,  queN 
sequer  chegou  às  finais,  e  do  basquete  masculino,  também  sem  medalha  O  Thiago  Pereira  terminou 
a  competição  com  melhor  desempenho  individual,  levando  para  casa  seis  medalhas  douradas 


^■SSIFICAÇÃO  FII^H 

País      %    CP  X 

Ouro        Prata  Bronze 

19 

EUA 

92 

79 

65 

25 

CUBA 

58 

35 

43 

35 

BRASIL 

48 

35 

58 

49 

MÉXICO 

42 

43 

50 

53 

CANADÁ 

30 

40 

49 

65 

COL 

24 

25 

35 

79 

ARG 

21 

19 

35 

85 

VEN 

12 

27 

33 

99 

REP.  DOM 

7 

9 

17 

105 

EQU 

7 

8 

9 

^^5^  Natação 

100  m  peito  -  Masc. 

Felipe  França 

50  m  livre  -  Masc. 

César  Cielo 

400  m  Medley  - 
Masc. 

Thiago  Pereira 


100  m  costas  -  Masc. 

Thiago  Pereira 

200  m  borboleta  - 
Masc. 

Leonardo  de  Deus 


Revez.  4  x  100  m 
livre  -  Masc. 

Bruno  Fratus,  Nicholas 
Santos,  Cesar  Cielo  e 
Nicholas  Oliveira 


100  m  livre  -  Masc. 

Cesar  Cielo 

200  m  medley  -  Masc. 

Thiago  Pereira 

200  m  costas  -  Masc. 

Thiago  Pereira 


Revez.  4x100  m  Medley  -  Masc. 

Cesar  Cielo,  Guilherme  Guido, 
Gabriel  Mangabeira  e  Felipe  França 


^ "Vf  Ginástica 
f  rítmica 

Conjunto  geral  com 
três  fitas  e  dois  arcos  - 
Fem. 

Dayane  Amaral, 
Drielly  Daltoe,  Débora 
Falda,  Luisa  Matsuo, 
Bianca  Mendonça  e 
Eliane  Sampaio 

Conjunto  geral 
de  bolas  -  Fem. 

Débora  Falda,  Bianca 
Maia,  Luisa  Matsuo,  Eliane 
Sampaio  e  Drielly  Daltoe 

Conjunto  Geral  -  Fem. 

Dayane  Amaral,  Drielly 
Daltoe,  Débora  Falda, 
Luisa  Matsuo,  Bianca  Maia 
Mendonça  e  Eliane 
Sampaio 

ff 


Tiro  esportivo 


Pistola  25  m  -  Fem. 

Ana  Luiza  Ferrão 


Ténis  de  mesa 


Por  Equipe  -  Masc. 

Hugo  Hoyama,  Thiago 
Monteiro  e  Gustavo  Tsuboi 


Vôlei 


Masc.  e  fem. 

Vôlei  de  praia 
fem. 

Juliana/Larissa 

Vôlei  de 
praia  masc. 

Alison/Emanuel 


^/  Patinação 
artística 


Masc. 

Mareei  Stúrmer 


Vbry  Ginástica 
X  artística 


1 


Equipes  -  Masc. 

Francisco  Barreto,  Petrix 
Barbosa,  Péricles  da  Silva, 
Diego  Hypólito,  Artur 
Zanetti  e  Sergio  Sasaki 

Solo  -  Masc. 

Diego  Hypólito 

Salto -Masc. 

Diego  Hypólito 


J^fjudô 


Até  100  kg -Masc. 

Luciano  Corrêa 

Até  81  kg  -  Masc. 

Leandro  Guilheiro 

Até  90  kg  -  Masc. 

Tiago  Camilo 

Até  66  kg  -  Masc. 

Leandro  Cunha 

Até  73  kg  -  Masc. 

Bruno  Mendonça 

Até  60  kg  -  Masc. 

Felipe  Kitadai 


Caratê 


Entre  61  e  68kg  -  Fem. 

Lucélia  Ribeiro 

Handebol 

Feminino 

^^levantamento 
^"^depeso 

Acima  de  105  kg  - 
Masc. 

Fernando  Reis 
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MAURO  HO  RITA/AG  IF/FOLHAPRESS 


Líder  com  uma 
mãozinha  tricolor 

O  Virada  dramática  sobre  o  Avaí  e  empate  do  São  Paulo 
com  o  Vasco  recolocam  Corinthians  na  ponta  da  tabela 


A  chuvosa  tarde  de  ontem 
no  Pacaembu  foi  de  sufoco, 
drama  e  alívio  para  a  Fiel. 
Contra  um  adversário  que 
agoniza  no  torneio,  saiu 
perdendo,  teve  um  homem 
expulso,  mas  conseguiu  a 
virada  e  voltou  à  liderança 
do  Brasileirão,  contando 


com  uma  forcinha  do  São 
Paulo,  que  segurou  o  Vasco. 

O  drama  corintiano  co- 
meçou logo  aos  12  minu- 
tos, quando  Robinho  bateu 
no  canto  de  Julio  Cesar  pa- 
ra abrir  o  placar  para  o 
Avaí.  Para  piorar,  Jorge 
Henrique  se  machucou  e 


2  ^ 

X 

1 


Corinthians:  Julio  Cesar;  Welder,  Paulo  André  □, 
Leandro  Castán  I  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  e 
Danilo;  Willian  □,  Liedson  (Wallace)  e  Jorge  Henri- 
que (Emerson  □).  Técnico:  Tite 


Avaí:  Felipe;  Daniel  □,  Gian,  Cláudio  Caçapa  □  e  Fer- 
nandinho;  Júnior  Urso  □  (Fabiano),  Diogo  Orlando, 
Cleverson  (Robert),  Lincoln  e  Robinho  (Leandrinho); 
William.  Técnico:  Toninho  Cecílio 


•  Gois:  Robinho,  aos  12  minutos  do  primeiro  tempo;  Emerson,  aos  16,  e 
Liedson,  aos  32  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Leandro  Pe- 
dro Vuaden  (RS),  auxiliado  por  José  Chaves  Franco  Filho  e  Rafael  da  Sil- 
va Alves  (ambos  do  RS)  •  Público:  33-363  pagantes  (total  de  36,7  mil) 


precisou  ser  substituído 
por  Emerson.  E  poderia 
complicar  mais  com  a  ex- 
pulsão de  Leandro  Castán, 
aos  5  do  segundo  tempo. 
Mas  na  base  da  garra  e  com 
o  apoio  da  torcida,  Emer- 
son e  Liedson  garantiram  a 
virada  e  a  ponta,  o  metro 


"É  a  vitória  com  a 
cara  do  Corinthians. 
Desse  jeito 
podemos  chegar 
muito  longe  e  ser 
campeões/' 

JULIO  CESAR 


************ 


***** ************ 

DESAFIA 


ENTRE  UMA  DAS  MELHORES  FACULDADES  DE  CAMPINAS  SEGUNDO  O  MEC  E  AS  OUTRAS, 


Mf  l.........M.r.r.  ...Tor..^.. 


■   ■  .T  ■   ■   r  m   «  r 


QUAL  VOCE  ESCOLHE? 


VESTIBULAR  DIA  27/11.  INSCREVA-SE  HOJE: 


GRADUAÇÃO 

(de  4  a  Sanò?) 

*  Administração 

•  Ciências  Biomédicas 

i  Ciências  da  Computação 
«Ciências  Contábeis 
-  Pu  bi.  o  a  ade  e  Propaganda 
■  Relações  Púbficas 
* Direito 


•  Educação  Física  e  Esporte 

•  Engenharia  CMI 

■  Engenharia  da  Computação 

■  Engenharia  de  Controle 
e  Automação 

é  Engenharia  de  Produção 

■  Fisioterapia 

■  Nutrição 

■  Sistema  da  Informação 


GRADUAÇÃO  t  h 

(2  anos  e  meio) 
«Análise  e 

Desenvolvimento 

de  Si  stema 

*  Banco  de  Dados 

*  Redes  de  Computadores 

*  Sistema  para  Internet 


GRADUAÇÃO  EM  GESTÃO 

\-j  anos) 

*  Construção  de  Edifícios 

■  Finanças 

•  Gestão  Ambiental 

*  Logística 

•  Marketing 

-  Prod  ução  Aud  iovisua  I 

■  flecursQS  Humanas 


vens 


ÍS  )  IBTA 


METROCÀMP 


EDUCAÇÃO  PARA  UM  MUNDO  REAL 


w  ww,  ve  ris  ►  com .  b  r 
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São  Paulo  e  Palmeiras 
seguem  ladeira  abaixo 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


PEDRO  VILELA/FUTURA  PRESS 


O  Apesar  do  empate  contra  o  Vasco, 
Tricolor  chega  a  8  jogos  sem  vencer 


O  resultado  em  si  até  que 
não  foi  dos  piores.  Jogando 
em  São  Januário  lotado, 
contra  o  até  então  líder  do 
campeonato,  o  Vasco  da  Ga- 
ma, o  empate  sem  gois  cai- 
ria bem  para  qualquer  ti- 
me, menos  para  o  São  Pau- 
lo. O  time  completou  oito 
jogos  sem  vitórias  no  tor- 
neio e  caiu  para  sétimo.  De 
quebra,  ajudou  o  rival  Co- 


rinthians,  que  tomou  a 
ponta  do  time  carioca. 

O  menos  frustrante  para 
os  sãopaulinos  é  que  a 
equipe  se  comportou  bem 
e  criou  algumas  boas  chan- 
ces. Mas  deve  agradecer  ao 
goleiro  Denis,  que  substi- 
tuiu Rogério,  pelo  empate. 
O  jovem  fez  ao  menos  três 
grandes  defesas  e  evitou  o 
pior.  c  metro 


0© 

x 

Vasco:  Fernando  Prass;  Allan  □,  Dedé,  Renato  Silva  e 
Jumar  (Bernardo);  Rómulo  □,  Fellipe  Bastos,  Juni- 
nho  Pernambucano  (Nilton)  e  Felipe  (Douglas); 
Éder  Luís  e  Élton.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

U  w 

São  Paulo:  Denis;  João  Filipe,  Rhodolfo  e  Xandão  □; 
Piris,  Wellington  □,  Carlinhos  Paraíba  e  Juan;  Lucas 
(Henrique  □)  e  Marlos  (Canete);  Willian  José  (Rival- 
do).  Técnico:  Leão 

•  Local:  Estádio  São  Januário,  Rio  de  Janeiro.  •  Arbitragem:  Ricardo 
Marques  Ribeiro  (Fifa-MG)  auxiliado  por  Roberto  Braatz  (Fifa-PR)  e  Kle- 
ber Lucio  Gil  (SC).  •  Público:  23.468  pagantes. 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

58 

17 

46 

14 

VASCO 

58 

16 

49 

14 

BOTAFOGO 

55 

16 

49 

12 

FLUMINENSE 

53 

17 

46 

5 

FLAMENGO 

52 

13 

52 

9 

INTER 

51 

13 

52 

14 

SÃO  PAULO 

50 

13 

45 

7 

FIGUEIRENSE 

50 

13 

42 

4 

GRÉMIO 

46 

13 

40 

-2 

SANTOS 

45 

13 

47 

D 

CORITIBA 

45 

12 

50 

12 

ATLÉTICO-GO 

42 

11 

41 

3 

PALMEIRAS 

41 

9 

37 

3 

ATLÉTICO-MG 

36 

10 

39 

-10 

BAHIA 

36 

8 

35 

-6 

CRUZEIRO 

34 

9 

37 

-5 

CEARÁ 

32 

8 

37 

-17 

ATLÉTICO-PR 

31 

7 

31 

-18 

AVAÍ 

29 

7 

43 

-24 

AMÉRICA-MG 

25 

4 

41 

-16 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

O  Verdão  amarga  38  dias  sem  ganhar 
de  ninguém  O  Ontem,  perdeu  outra 


O  palmeirense  implora  pa- 
ra que  o  ano  de  2011  termi- 
ne o  mais  rápido  possível. 
Com  o  time  ladeira  abaixo 
no  Brasileiro,  o  torcedor  al- 
viverde  espera  a  38  dias 
por  uma  vitória,  que  afasta- 
ria matematicamente  qual- 
quer possibilidade  de  rebai- 
xamento. Mas  terá  que  tor- 
cer na  próxima  rodada,  já 
que  ontem  a  equipe  perdeu 


mais  uma,  para  o  Atlético- 
MG,  por  2  a  1. 

E  foi  outra  derrota  mere- 
cida. O  Palmeiras  foi  nova- 
mente um  time  sem  alma, 
sem  esquema  e  sem  técnica. 
Neto  Berola  e  Fillipe  Soutto 
marcaram  para  o  Galo  e  o 
Verdão  ainda  teve  Maurício 
Ramos  e  Valdivia  expulsos. 
O  gol  de  honra  de  Luan  pas- 
sou despercebido,  o  metro 


gois  marcou  o 
^^atacante  santista 
Borges,  o  artilheiro  do 
Campeonato  Brasileiro 
até  o  momento. 


Atlético-MG:  Renan  Ribeiro;  Carlos  César  (Sergi- 
nho),  Réver,  L.  Silva  e  Triguinho;  Pierre  □,  Fellipe 
Soutto,  Daniel  Carvalho  □  (Magno  Alves)  e  Bernard; 
André  e  Neto  Berola  (Richarlyson) .  Técnico:  Cuca 

Palmeiras:  Deola;  CicinhoD,  Thiago  Heleno,  Maurí- 
cio Ramos  1  e  Rivaldo;  Chico,  Márcio  Araújo  (João 
Vitor),  Tinga  (Maikon  Leite)  e  Valdivia  I;  Fernandão 
(Vinicius)  e  Luan.  Técnico:  Fe  li  pão 

•  Local:  Estádio  Arena  do  Jacaré,  em  Sete  Lagoas  (MG).  •  Gois:  Neto 
Berola,  aos  36  do  primeiro  tempo;  Fellipe  Soutto,  aos  17  e  Luan,  aos  38 
minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique 
(RJ)  auxiliado  por  Edinei  Mascarenhas  (RJ)  e  Marcos  Peçanha  (RJ). 

T0RU  HANAI/REUTERS 


FORMULA  1 

Vettel  passeia 
na  índia  e 
vence  a  11a 

Nem  o  título  garantido 
tira  a  sede  de  vitória 
do  alemão  Sebastian 
Vettel.  Ontem,  no  GP 
da  índia,  ele  simples- 
mente passeou  na  pis- 
ta de  Nova  Déli,  lide- 
rando todas  as  voltas 
da  prova  para  chegar  à 
11a  vitória  no  ano.  A 
meta  agora  é  igualar  o 
recorde  de  13  vitórias 
em  uma  temporada, 
de  Michael  Schuma- 
cher, em  2004.  Felipe 
Massa  abandonou  a 
corrida  após  acidente 
com  Lewis  Hamilton. 
Bruno  Senna  chegou 
em  12°  e  Rubens  Barri- 
chelo  terminou  na  15a 
colocação,  o  metro 


lil  I  Ifffff// 


RADIO  AM  ESTA  ONDA  VAI  LONGE 
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A  MAIOR  COBERTURA  E  AS  MAIORES  AUDIÊNCIAS  DO  BRASIL 


h  pronúncia  correia 
é  metro,  sem  acento. 

Para  votar  não  faz 


diferença,  mas  é  bom 


saber  ru  hora 


de  contar 

em  ^uem  votou. 


Um  jornal  global: 
gratuUo,  prático  e 
dinâmico.  Tão  dinâmico 
que  se  cornou  o  maior 
do  pais  em  201 1  com 
440  mil  exemplares 
de  segunda  a  sexta, 
E  chegou  também  a 
quatro  novas  capitais: 
Rio,  Curitiba, 
Belo  Horizonte  e 
Porto  Alegre, 
Como  se  não  bastasse 
tudo  isso,  ê  o  único 
impresso  que  permite 
falar  nacional  ou 
regionalmente  com  ações 
promocionais  e  outctoor. 

O  que  ele  f  azr 
ninguém  consegue. 


1 

v®te  1 

1 

metr® 

■ 
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THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

tti 

GVT 


LI 


►  Duas  datas  e  nenhuma  decisão 


1 1 


J 


Data  da  assembleia 
ainda  é  impasse 


O  presidente  bugrino  Leo- 
nel Martins  de  Oliveira  e 
parte  dos  sócios  do  Guara- 
ni continuam  em  um  im- 
passe para  definir  a  data  da 
assembleia  geral  extraordi- 
nária, na  qual  será  votada  a 
destituição  da  diretoria 
executiva  do  clube. 

Na  última  sexta-feira, 
dia  28,  Oliveira  se  pronun- 
ciou rapidamente  e  convo- 
cou a  assembleia  para  o  dia 
21  de  novembro.  Onze  dias 
depois  da  data  estipulada 
pela  ONG  Garra  Guarani 
para  o  encontro. 


Nenhum  dos  dois  lados 
quer  ceder  e  alterar  a  data. 

Além  das  divergências 
quanto  ao  dia  em  que  será 
realizada  a  assembleia,  o 
clube  está  envolvido  em 
outras  polemicas. 

Há  três  meses  os  jogado- 
res do  Bugre  estão  sem  re- 
ceber os  salários.  Os  profis- 
sionais chegaram  a  confes- 
sar que  não  confiam  mais 
nas  promessas  do  clube.  As 
datas  do  pagamento  são  es- 
tipuladas e  não  cumpridas, 
segundo  relatos. 

O  METRO  CAMPINAS 


Ponte  se  surpreende 
com  a  líder  Lusa 


O  Macaca  precisa  de  duas  vitórias 
para  garantir  o  acesso  à  Série  A 


Com  o  time  posicionado 
no  ataque,  a  Ponte  Preta 
bem  que  tentou  estragar  a 
festa  da  Portuguesa  no  Ca- 
nindé na  última  sexta-fei- 
ra, mas  a  Lusa  foi  quem 
surpreendeu  e  conquistou 
mais  três  pontos,  amplian- 
do a  disparidade  entre  os 
dois  times  na  tabela.  Ago- 
ra são  13  pontos  que  sepa- 
ram líder  e  vice-líder.  São 
necessários  apenas  mais 
três  pontos  em  cinco  jogos 
para  a  Lusa  se  consagrar 
campeã  da  série  B. 

A  partida  terminou  em  2 
a  1.  Logo  no  primeiro  tem- 
po, a  Lusa  abriu  o  placar  e 
marcou  dois  gois,  ambos  de 
Ananias.  A  velocidade  foi  o 
destaque  dos  contra-ata- 
quea  da  Lusa.  A  marcação 
foi  outro  ponto  forte.  Sem 
espaço,  a  Macaca  teve  que 


arriscar  chutes  a  gol  de  lon- 
ge. Ao  bater  uma  falta  para 
a  área,  aos  16  minutos,  o  jo- 
gador João  Paulo  da  Silva 
conseguiu  que  Lúcio  Flávio, 
em  um  desvio  de  cabeça, 
conseguisse  diminuir  a  dife- 
rença do  placar.  Por  duas 
vezes,  a  Macaca  teve  chan- 
ces de  empatar  o  jogo,  mas 
falhou.  Após  o  apito  final,  o 
time  da  Portuguesa  deu 
uma  volta  olímpica  para  co- 
memorar o  título,  que  está 

próximo.  •  METRO  CAMPINAS 


ALE  CABRAL/FUTURA  PRESS 


►  Macaca  bem  que  tentou,  mas  Lusa  foi  destaque 


DAHlSTfiRIA  GERMÂNICA 


AÇftO  CONJUNTA 


PESQUISE  E  COMPARE  OS  PREÇOS  DO  MERCADO.  NESTA  SEGUNDA  COBRIREMOS  QUALQUER  OFERTA 


3  Germânica 

Sfdifo^aqui  item  cia  riria. 
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BARÃO  GERALDO  I  LOJA  1:  3749.8600 
SEMINOVOS  [  LOJA  2:  3749.9911 
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